
Ata referente à reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Instituto Municipal 
de Previdência de São José do Rio Pardo/SP. Aos doze dias do mês de 
maio do ano de 2021, às nove horas, na sede do IMP, à Rua Tarquínio 
Cobra Olintho, nº 69, Vila Pereira. O Sr. Marco Antônio Ferreira da Silva, 
Presidente do Conselho Fiscal iniciou a reunião ajustando de forma 
democrática o horário das próximas reuniões, que será às 17horas. O Sr. 
Fabiano Boaro de Sousa, diretor executivo do IMP, pediu a palavra ao sr. 
Marco Antonio Ferreira da Silva, sendo autorizado pelo presidente em 
manifestar considerações ao Conselho Fiscal do IMP sobre assuntos 
atuariais e a dificuldade de se bater a meta atuarial aplicando recursos 
somente em renda fixa.  Essa reunião contou com a presença da Sra.  
Valéria Ribeiro Bálico, Servidora Pública da Prefeitura Municipal de São 
José do Rio Pardo, que atualmente está exercendo a função de 
responsável pelo controle interno do IMP. Após as apresentações 
realizadas, sr. Presidente prosseguiu com os assuntos da pauta. 1- Analise 
e parecer dos balancetes, dos meses de janeiro, fevereiro, março e abril de 
2021. Sendo realizada análise detalhada dos referidos balancetes 
constatou-se que em janeiro houve uma receita de R$ 3.760.641,63 e R$ 
4.026.802,44 de despesa, finalizando a competência com saldo de R$ 
242.360.187,63, em fevereiro R$ 2.519.992,78 de receita e R$ 
6.211.686,73 de despesa, encerrando a competência com saldo de R$ 
238.668.493,68, já no segundo bimestre em março apresentou receita de 
R$ 3.341.367,51 e R$ 3.872.321,28 de despesa, finalizando a competência 
com saldo de R$ 238.137.539,91 e finalmente em abril de 2021 receita de 
R$ 4.276.119,71 e despesa de R$ 3.132.912,23, finalizando competência 
com um saldo de R$ 239.280.747,39, o sr. Presidente lembrando que todas 
contribuições previdenciárias e parcelamentos estavam sendo cumpridos 
rigorosamente em dia e após toda análise feita os balancetes foram 
colocados em votação, sendo aprovados por unanimidade, não 
apresentando ressalvas. Item 2 Acompanhamento do Relatório do 1º 
trimestre de 2021 dos investimentos do IMP, para explanação foi convidado 
o Sr. Eduardo de Paula Marin, diretor financeiro do IMP. O diretor financeiro 
primeiramente verificou se cada membro havia recebido cópia do relatório 
para o acompanhamento, posteriormente iniciou a explanação com a 
abertura em tela do acesso pela plataforma online da empresa de 
consultoria LDB, consultando a carteira do Instituto para ilustração da 
performance da carteira de investimento do IMP e seu resultado no 
trimestre. Como consta em pauta a própria resolução do Banco Central e 
vários órgãos exigem o acompanhamento dos investimentos passando 
para os órgãos de fiscalização e deliberação do Instituto. O Conselho fiscal 
tem a responsabilidade de acompanhar os investimentos analisando a 
conduta da Diretoria em acordo com a política de investimento aprovada 
pelo Conselho Administrativo do IMP. Os resultados financeiros do IMP 
com a pandemia do Corona-Virus, como em todo o Brasil vem sofrendo 
com as consequências desse impacto econômico e o Comitê de 
investimento vem monitorando mensalmente os investimentos na missão 
de buscar ativos que buscam cumprir a meta Atuarial. E para esse ano a 
meta atuarial foi fixada em inflação INPC + 5,47% de juros ao ano, o próprio 
COPOM vem anunciando que a inflação deve ficar em 4,5% ao ano, 
consequentemente a meta atuarial poderá alcançar 10% no ano, para 



cumprir o rendimento exigido pela legislação. O   Governo Federal regula 
através do Banco Central as aplicações dos Institutos exigindo através de 
resoluções o mínimo de 60% do PL dos RPPS sejam aplicados em títulos 
públicos, que dependendo das variáveis de curto ou longo prazo de 
vencimentos os títulos não estão remunerando suficiente para o 
cumprimento de meta atuarial, ainda sendo marcado a mercado, o que não 
configura como o nome diz de renda fixa, em momentos como estamos 
passando, a renda fixa apresentou no trimestre rendimentos negativos. 
Atualmente desde quando o COPOM iniciou o ciclo de quedas históricas 
da Taxa Selic para estimular a economia, automaticamente os fundos 
começam a perder rendimentos, esse ano a Selic sofreu dois e fechando 
em 3,5% ao ano, parte dos investimentos são remunerados pela Selic, 
existindo um descompasso entre rentabilidade perto de uma meta atuarial, 
para chegar a 10% ainda ficamos para trás, chegando à conclusão que só 
os títulos públicos não dará meta atuarial. Por conta da pandemia e a 
situação governamental, o país reflete as rentabilidades dos títulos públicos 
perdendo valor no mercado financeiro, trazendo consigo a Volatilidade. Os 
Indicadores são métricas de resultados que geram informações de âmbito 
financeiro da empresa, esses indicadores são para replicar as 
rentabilidades.  O Instituto tem alguns indicadores e a maioria estão 
negativos e 03 fundos em carteira que não buscam especificamente um 
indicador somente, que é chamado de Fundos de Gestão Ativa, o gestor 
acompanha o mercado de investimento, em determinado momento 
consegue mudar o perfil da carteira de investimento de curto ou longo 
prazo, agilizando o processo de investimento do Instituto, O Instituto tem 
recursos preservados em outros fundos que garante a aposentadoria do 
dia a dia. O tribunal de contas faz os apontamentos em situações de 
mercado e o instituto justifica que os indicadores indicam que não poderia 
fazer as mudanças e que precisa agir com cautela, por conta das variações 
do mercado.  O comitê teve reunião em fevereiro e iniciou a estratégia de 
aumentar no seguimento de renda variável, inclusive pensando em 
investimento no exterior, cujo os números demonstram que investimento 
no exterior é mais solido, a lei permite essa mudança, que começou no ano 
de 2018, permitindo que 10% do PL de qualquer RPPS pode ser alocado 
em investimentos no exterior,  a própria secretaria e banco central liberou 
porcentagem muito pequena, mas, viu que há  necessidade de 
diversificação de sair do pais. Diante dos resultados o IMP está 
promovendo com o Comitê uma alteração na política de investimento para 
aplicar uma parte dos recursos que tem no fundo de investimento do Banco 
Itaú que não traz uma rentabilidade boa, porém, está positivo, mas, não é 
aderente as expectativas, o fundo de investimento do Itaú Institucional 
Alocação Dinâmica é fundo dinâmico de Gestão Ativa , a  indicação do 
instituto que vai passar para o Conselho é alocar  esse recurso na renda 
variável, a consultoria ratificou a estratégia que o  comitê   montou  e parte 
desse recurso sendo aprovado pelo conselho administrativo, rachar esse 
valor em SMLL Caps que é o indicador do Ibovespa usado no Instituto, para 
as pequenas empresas. O IMP tem fundos que segue a Ibovespa, no mês 
de março o Ibovespa rentabilizou 6%, o pensamento do instituto é alocar 
no SMLL, assim terá mais um índice dentro do Ibovespa alocar nas 
pequenas empresas, diversificando dentro da bolsa brasileira, outro 



investimento do exterior será o BDR índice dentro da bolsa brasileira, que 
não pode comprar papeis de empresas estrangeiras, esses fundos têm 
trazido rentabilidade muito boa. Sobre as aplicações a resolução permite 
10%, mas, a indicação do Instituto é 5%. Após análise do relatório relativo 
ao 1º Trimestre de 2021, os membros não apontaram nenhuma 
irregularidade com os investimentos, respeitando os limites da Política de 
Investimentos. Sr. Eduardo sugeriu que gostaria de reunir todos para 
esclarecimentos de dúvidas de fundos de investimentos sempre que 
possível Sr. Fabiano sugeriu fazer uma reunião informal com a Empresa 
LDB Consultoria e Comitê de investimento, para esclarecer e fortalecer o 
conhecimento nos investimentos do Instituto.  Sendo colocados os 
balancetes para votação, sendo posteriormente aprovados por 
unanimidade, não havendo nenhuma ressalva a ser realizada, finalizamos 
a reunião. O presidente na ausência de demais manifestações por parte 
dos conselheiros, dá por encerrada a reunião. Após seu encerramento fico 
eu, Rosilda de Sousa Sapucaia pela lavratura da presente ata, que após 
de lida e aprovada, vai por todos os presentes assinada. Rosilda de Sousa 
Sapucaia:     

 Elias Batista Galdino:         

Luis Antônio Simões:         

Marco Antonio Ferreira da Silva:         

Renato Donizete Marcelino Gonçalves:       

Veronica Aparecida da Silva Mantovani:       
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